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Homenaje a la Guardia civil 
Entrega de un dwativo 

Ei',.lbog-ado D. Joaquín del Moral ha 
ev legado 'eii ^ Dn^cion, de la O w d i a 
«./vil <i(j,75 c ie r tas que entre ÜUS amigos 
ha ic caudado con destino a las famoliaa 
(it^lps goartlias ast i l lados en Cas-tilblamco. 

EN PROVINCIAS 
BA.EiíAi.—iSfe lia abierto THia suserip-

( ióu populai'. L o qme se recaude en la 
•misma se e n t r e g a r á a la» fiamilias de los 
guardias asesinados en Castilblanco. 

TOLLEDO.—El Comité femenino de Ac
ción Nacional do Toledo, en nombre de 
míl asociadas, y el Comité provmcial, m 
representación de cuatro, m i l afiliados, 
han dirigido al general Sanj urjo expresi
vos te íegramas de adhesión a la Guardia 
c iv i l . 

: £ n Vi l l a dé Don Fadrique, además del 
mensaje enriado a l genera l Sanjurjo por 
perca de trescientos vecinos han acudido 
al cuartel de la Benemér i ta 503 hombres 
y 537 mujeres para firmar en los pliegos. 
Milichos de e l los consignan calurosas f ia
ses de elogio' a la Guardia c iv i l , siendo 
también de notar que gran n ú m e r o de di
chas firmas corresponden a la clase obre^ 
ra, lo qué ti^iíie especial significación, por 
el carác ter de extremismo que se dió a 
a ^ s t e pueblo hace algunos meses, como 
foco de la propaganda comunista en la 
provincia.. 
' E l día 15, en Escalona, por iniciativa 
dé los elementos de orden, se celebrará 
-en la iglesia paaToquial un solemne íime^ 
r á r ^ ó r las víct imas de Castilblanco, ha
ciéndose una colecta en favor de sua fa
miliares. 

A L M E l i l A . - E n el- cuartel do la Be
nemér i ta se han recibido con t é t a l e s de 
irstimonios de s impat ía a- la inst i tución, 
y protestas contra los sucesos de' Castil-
bl/aíM-o dé - todas* la clases ocíale . 

Antoriaado por centenares de firmas de 
a'vogados, médicos, propietarios y signi
ficados eleiuentos sociales^e ha dir igido 
UU:escrito ..al general Sain^Urjo, de adhe-
*.i,án y si inpat ía a la ins t i tuc ión que dirige. 

H Ú R D O B A . - Continua eoiigíosando 

giandemente la suscripción iniciada por el 
gobernador en favor de las familias de lo.s 
giLardiasr civiles asesinados en Castilblan
co, También con t inúa el desfile de mu
chas personas dejando tarjeta en el cuar
tel de la Benemér i ta . 

OAUTAGEiNA.—En el ouaÁrtel de la 
Guardia c i v i l se reciben muchas tarjetas 
de elemetntos de todas las clases sociales, 
expresando su ttondolencia ¡por la trage
dia de Cafttilbianco. Los pliegos icolocados 
ea el vest íbulo del edeticio se Kan oubier-
io r áp idamente de firmas. 

S A L A M A N C A . — C o n t i n ú a el desfile de 
personas de todas .uas clases sociales por 
los comeriúos, donde se han colocado plie
gos, en los que í i r man, expresando su 
adhesrón a ia t iuardia c iv i l . Algunos f ir
mantes han estampado entusiastas frases. 

E l p róx imo domingo se celebrarán so
lemnes funerales por ias v íct imas de Cas-
tal blanco. L n Ledesma se celebraron tam
bién funerales, costeados por el bloque 
agrario Ledesmino, y desipiujéfs se hizo 
una colecta, presididos por representacio
nes de (todos los pueblos de los partidos. 

YALEüS'CIA.—El homenaje a la Guar
dia c i v i l , consistente en dejar tar jeta y 
firmas en ios diversos cuarteles det Ins t i 
tuto, resulta grandioso. Jbin las calles el 
movimiento de gente es inusitado. E l nú
mero de tarjetas es exhorbitante,- paten
tizando e l sentir, poco menos que unáni
me, de Valencia en e l homenaje a Ja 
Guar dia c i v i l . 

que sailieroai el vincam^tor y el daciaoa 
de la Faeultad ide Derecho, los ouiales 
lognainon1 imponer el orden entna los a.l-
bcwvD.tadoi'es escolares. Estos fueion aban
donando ki Universi-.iaid, da la que que-
daion cerradas fcadas las puertas, a ex-
ceiDción de una hoja de l;a pueírta cen
tral, en la que se situaron los bedeles 

Por orden,' superior, éstos ro pe; ni i tic-
ron la entradla a nuevos estudiianles, siii 
previa, presentación de la cartilliai de iden
tidad. Acudieron a la Liniversidad1 guar
dias de la Comisaría del distrito', pero 
como l'os ánimos entre los escolares SCJ 
habían calmado, no hubQ1 niecesidiad d;í 
su intervención. 

En lai cadle no ocurrió disturbio alguno. 

B E L L E Z A S DEL CINE 

S A X SEBASTIAN.-—Los piiegus colo
cados en los cuai-teles de la, Guardia c iv i l 
se llenaron r áp idamen te de firmas, acu-
aienüio a depositar tarjetas personas de 
todas las clases sociales y de distinta ten
dencias pol í t icas . 

El jefe de ia •Coniandajicia, I>. Euio-
gío 1- éreií, ha recibido ia visita de comi
siones de los Cuerpos de la guarniciónt 
que fueron a mostrar su adhesión a la Be-
neméri t i i . También le visitai-on comisio
nes de entidades religiosas y económicas 
con el mismo f i n . 

edti qüe la Prensa sectaria intenta soca
var nuestro prestigio y aquellas excita
ciones que en mít ines y reuniones se ha
cen a las masas obreras para enfrentár
noslas, olvidando que por ellas también 
iaboiamos, pues sin el orden y la paz 
social que defendemos su existencia y 
bienestar se verían comprometidos. Que 
sepan todos que si nuestros muertos nos 
llegan a l alma tembién nos duelen loa 
que caen frente a nosotros en la lucha 
de la obcecación, el e n g a ñ o o la incul-
cultura, con el oumplimiento estricto del 
deber. 

No necesito repetiros que, én cump'lien-
do como os digo, responderé siempre por 
vosotros. Sé que tengo vuestra confian
za; tened la absoluta seguridad dé que 
tenéis la mía más completa y todo m i 
carino. 

Vuestro general director.» 

El general Sanjurjo se 
dirige a la Guardia 

civil 
E l director general de la Guardia c i 

v i l . JJ. J ̂ é Sanjurjo ha redactado i a 
siguiente orden general del Cuerpo: 

«He •pasado.-por las. mismas situaciones 
dví án imo que vosotros, y con vosotros 
he sufrido profUindaniente ante nuestroa 
cua tro1 m á r t i r e s ' de' Gastilblauco¿ 
j Sieiito con|o vosotros porque vivo vues-

* i i a ' Vida, y ' so ló 'ás í 'puede uno darse per-
tccl^ <^^n^. de vuestras bondades y vues
tras vifíuifés, ¡que Eacen que* en todo 
momento con servemos nuestra tempilan/a 
5'̂  i'^inilanijós nuestra actuación al más 
escotó cumplimiento de las leyes y de 
ios Réglarnéntos. 

PorqÚe os conozco me explico peiieor 
taniente la confianza de aquellos rnártl-

Um ^ 3 ; que, fiados en la bondad propia, ha-
'* biaban con las tnrbas llevando cdlgadoa 

fusiles; no lo censuro, que no es ceu-
snrabie el buen deseo que les afliimó; 

quiero-hacerla resaltar para prevé-
^ a M o & ^ las fatales c o n s e ^ u e n c i a a 

• que puede acarrear. Cumplir exactamen-
; ^ nuestros I ^ g ^ ^ ^ , . loa jefe$ ' ^ 

. ^ " W W que todo el p ^ o n a l del Cuer-
Mo . ^ ^ tanto el ar t ícu-' ̂ 7^^ klCiiXm< - m o l o s dol 
- r U r r * l y el 257 

udlff ^ ^ ^ cita 
^ t r o ^ ^ n u a l , . denunciad ante la« 
J t o r i d a d e í i c ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ r q u e el[o 

t̂iT- t0 ^ 9ino ^ 
/ ó b l r g a c i ó j ^ cuantofl ataques se non 

W^k ^ o « ^ C ( Í 4 ^ ^ , í o aquellos 

Alborotos en la Uni* 
versidad Central 

Se produjeron en la Universidad algu
nos alborotos, debido a la pugna de los 
estudiantes áe distintas ideologías. Los 
de un bando dieron gritos ooima los es-
ludiantes de la Pi U; Bi > vivas a la 
GuaiH,i'ia civil y, por su p:.n le, los estu
diantes del otro bando contestaren con 
gritos e imprecaciones. 

Ambos Ixindos lUgaron a las manos, y 
se agredieron. Algunos de los estucliian-
tes sacítixm m?S pistolas de las llamadas 
mateiieiros, é htóierori tres o cuatro dis
paros. 

El tumulto Mftó Sé produjo m el 
primei- piso dfe la tJniversidlad. donde 
está d H Q O U W A O . ' De Lat magnitud fué. 

Las Cortes Constituyentes 

D I T A P A R L O , 

estrella cinematográfica de la.((Ufa» 
que viene obteniendo grandes triun 

fos. 

LOS TtiATRüS 
CALDERÓN 

«La fama del tartanero» 
Como p o d í a espeiiarsei d e u n a u t o r tan 

e x p e r t o c o m o Luis Manaano y d e u n p o e 

t a d e t a n a l t o s , m e r e c i m i e n t o s como Ma

n u e l de Góngora , «La f a m a de l t a r t a n e -
ro» , s i n s a l i r s e d e ios c a m i n o s f r e c u e n 

t a d o s por la z a r z u e i i a e s p a ñ o i l a . , es do 

l i m p i a e j e a u c a o n y t i e n e l a e f i c a c i a ape
t e c i d a para d t t ó p e n t a i ' y m a n t e n e r el v i ~ 

YJO í n t e r e s d e i a u d i t o r i o d u r a n t e ioisi dos 

a c t o s , .a p e s a r d e sus d i m e n s i o i n e s , y d a r 

a i m ú s i c o s i t u a c i o n e s p r o p i c i a s . , tanto d e 

i n t e n s i u i a d d r a i n á t i c a c o m o d e c a r á c t e r 

a i e g r e y p o p t U i a r . 

L a p a r t a t u r a d e l m a e s t r o C u e r ro , c o 

piosa, r e s p o n a i e n d i o i e n t e r a m e n i t e a l espe
cial m o d o d e bacer d e i feoundoi c o m p o s i 

t o r t o l e d a n o , se r ep i t ió casi e n s u i n t e g r i
dad. A l g ú n n ú m e r o , como u n p a s a c a l J e 

delicio same n te modulado p o r /¡Selica l 'é-
rez, Carpió, se dijo t r e s veces. 

J a c i n t o ( i u e r r e r o f u é o b j e t o d e r e p e 

t i d a s e i n s i s t e n t e s a c l a m a c i o n e s d u r a n t e 

La representaiCion, a c l a m a c i o n e s q u e se re-
p i o d u j e i o n con íUayor c a l o r a l preisentar-
se en e l : pnosceniOi con l o s i i b r e i t i s t a s y i o s 

i n t é r p r e t e s . 

A l a m e n c i ó n que de p a s a d a b e m o s i be-

cbo de ¡Sólrca f é r e z , Caipio^ a ñ a d a m o s • o t r o 

ologio para su i n t e r v e n c i ó n d e c l a m a t o r i a , 

q u é a v a l o r ó con sus b u e n a s d o t e s de ac-

trrz. L l b a r í t o n o - Llore t d i j o su p a r t e c o n 

m u e b o b r í o , y se bizo> . a l a u t l i r j u s t a m e n t e . 

Jbii t e n o r A i T e g u i , m á s p o n d e r a d o en e l 

p r i m e r acto q u e en l a l o m a n z a d e s g a r n a -

da de la ú l t i m a , p a r t e ' . 

E l señor M ; a r c é n se c o m p o r t ó con es-

.crúpuljO1 y c o m e d i m i e n t o , como es en él 
b a b i t u a l . Muy g r a c i o s o s J^lora |Pea:eira y 
el s e ñ o r ; Hernández» 

FUENCARRAL 
Presentación de la compañía de Apodo 
Con ((La rosa del azafrán» por la tef 

de, y en función dé noche ((jEl barbero de 
Sevilla» uif» i M j f t d̂ ü tían j ^n tón» , 

Sesión del día 8 de enero de 1932 
Ruegos y preguntas 

A las, cinco, menos cuarto abre la se
sión e l señor Besteiro. 

Escasa concurrencia en los escaños y 
pocas apreturas en las localidades altas. 

, En el, banco azul, los señores Lar'go Ca
ballero y Casares . 

Abierta, la sesión se lee e l acta de la 
anterior, que se aprueba, y comienzan los 
ruegos y preguntas. 

E l señor A L V A R E Z ANiüULO se que
ja de la conducta de algunos patronos de 
Albacete., quei no cumplen los. contratos 
de trabajo n i n i ngún, precepto social. 

También se lamenta de. las deficiencias 
que en orden,a. pol í t ica municipal se ob
servan en la provincia de J a é n . 

E l señor CASA RES contesta a l orador 
con las promesas, .propias: del caso." 

E l señor M A R T I N i>E A N T O N I O pro
pone que pao-a al iviar ia crisis obrera se 
üisponga de las fianzas que existen de al
quileres, agua, luz, etc., y se recurra a 
otros arbitrios, entre ellos destinar una 
parte del «gordo» de Navidad a diobosi 
.fines. 

E l señor CASAltEiSl Q Ü I E O G A dice 
que el jueves se convino en celebrar una 
reunión de alcaldes para tratar del paro, 
obrero, y cree que en ella es donde surgi
rán las iniciativas encaininadas a remediar 
la crisis de trabajo. 

E l señor M A R T I N B E A N T O N I O rec
tif ica y sostiene un vivo diálogo coni un. 
radical que no participa de sus opiniones. 
(Humores y camp;anilla4Zos.) 

E l señor A L V A R E Z (don Basiiio) pre
gunta por qué no se.cumple un reciente 
decreto sobre los Cuerpos patentados, de 
l a Armada.^ • - - • " ' . 

Después formula otros ruegos, entre 
ellos uno en favor de los empleados mo
destos de. las iglesias y otro para, que los 
domingos puedan celebrarse en los mer
cados de las aldeas' gallegas las transac
ciones de costumbre- durante cuatro ño
ras, sin que esto se considere infracción 
de la ley del descanso dominical. 

E l fogoso sacerdote radical desarrolla 
todavía una larga serie de ruegos de in
terés regional. 

E l señor L A R G O CABALLERA) dice 
que él no puede autorizar ninguna, exQ§p-
ción en la ley del descanso dominical, 
porque, diebos casos excepcionales: ya es
tán fijados cLaramentei en la legislación. 

E l señor V A R E L A ROJMO pide a los 
miinistros de Justicia y Hacienda,que_ no 
se autoricen embargos pontra .los Ayun
ta mien tos gallegos mientras no se resuel
va la cuest ión de los foros. 

Lo sseñoresi M A R E Q U E y SARG U-
REZ también babian sobre, el particular. 

E l señor VAREJJA, rectifica, a í i rman-
do que el foro tiene una gran . parte de 
usura. 

E l orador es frecuentemente interrum-
pidí) por los que no comparten^su criterio. 

E l señor BESTEIRO, en vista de que 
bay un poco de barullo, propone que se 
aplace la discusión basta que explano el 
señor Eernández Osorio la in terpelación 
que tiene anunciada sobre la cuest ión fe
ra l . 

Se accede a ello y se pasa a otra cosa. 
Ed señor O A L A R Z A pide que por , el 

ministroi de Obr̂ as públ icas se ac t ivó el 
expediente de re iv indicación a l Estado 
del pintoresco lago de Puebda de Sana-
bria, que e s t á actualmente en posesión 
de quien no tiene derecbo a ello. 

E l señor POZA J U N C A L bace otro rue
go de i n t e r é ^ local. 

bizo su debut ayer la compañía Apolo, que 
dir ige J e s ú s Navaro, ' • 

Integran l a refcrida compañía , en pal
mer término las tiples señori tas Penella, 
D u r á n y Morantes, y señora Bor i , del be
l lo sexo, y entre, ellos se destacan, ade
más del director, los actores Miranda, 
Llamas y M u i i l l o , conocido» ventájosa-
mente casi todos del público madr i leño . 
Para todos, bubo aplausos- d© bienveuida, 
que se renovaron ante flus (acierto» «1 in-
terpreiají* stDs reáipectivo^-: püiíieileisi 

E l señor PER-SANDEZ OSORIO tra
ta del r ég imen .de sanidad, municipal en 
las poblaciones rurales, mos t rándose dis
conforme con, el . exclusiy.ismo de médicos 
y farmacéut igos titulares,, , . , 

E l señor SALA.ZAR ALONSO, sé la
menta de las diiicultades con qne se tro
pieza para deterininados pleitos judiciales 
por la falta de magistrados. 

E l señor SBERT se ocupa de los rela
ciones de la Cómpañía «Lia Canadiense», 
con sus abonados, señalando los perjui
cios que se producen al interés público. 

E l señor L A R G O C A B A L L E R O dice 
que es tudiará , detenidamente el problema, 
que, viene preocupandoi a l Gobieino des
de bace a l g ú n ; tiempo. 

El, señori CID t r a t a de los arrendamien
tos, rús t icos y del pago de rentas. 
. El . señor C A N A L E S anuncia una 'n-
terpelaGión a l ministro de Agricul tura so
bre problemas del campoy especialmente 
de los planteados en Extremadura. 
• E l señor y A Q U E R O babla de la crisis 

obrera "en "C6rdol>a- y de las dificultades 
que su rg i r án cuando 1 eriuine la recolec
ción de aceitunas. Cree que las obras pú
blicas anunciadas por el señor Azaña no 
serán bastantes para conjurar el proble
ma del paro, por lo cual pide que se cons.-;, 
"trüya e l proyeeftado. ferrocarril de Puer-
tollano. • 

E l señor T U Ñ O N D E L A R A solicita 
que se nacional icén los manicomios, le-
proseríasí y otros establecimientos bené
ficos que-actualmente "están—en poder de 
organizaciones religiosas.. • ' 

(La dosaniniación íes lenorme. E n jei 
salón bay unos cuarenta diputados, es-

'-cásamente.) ' 
E l señor R U B I O MC>vOZBOC^VXE-

IJGRA babla también, de la,.crisis o'breia 
en Andaluc ía , y terminan, los ruégaos. y 
preguntas. 

• E l señeir B E S T E I R O dice que paia 
entender en los supli.catoi?fóá'¡pedidoEs con
t r a •los .señores Sedile& y- Balbont ín las 
distintas minojias ban propuesto piara 
formar ' l a oportuna Comisión a los seño
res Cidy ISIQÍÍŜ  • AyusOj Alberca Montoya, 
Roldán, Campanáls , Rey Mora y Pérez 
Madrigal . 
.; Ouedan aceptad©*' estos nombres. 

E l señor J I M E N E Z Y G A R C I A D E 
L A S E R R A N A explana una interpeia-
ción sobre un viejo píleito por detentación 
de bienes, entre' ios I ránciscanos de Ma-

. dr id ' y'"l¡á "Véueíabiie Urdeii Tercera. (Ucu-
.'pa ' lá presidencia éi señor Castnllo.) Ex
plica las excélencias del antiguo bospital 

1 de la V . O. T. , que ban pé r tú rbadó los 
i frailes, 'verdádéros maestros en los ardi-
j dés- de' i a luebá:,' Esto^—dicé—no puede sa

berlo más que quien baya luebado con 
| fraiieSj .porque peor - que un fraile en la 
; lupliia no bay .ma,s.que una cosa: dos í ra i -
i les. (Risas.) , 

) Ci ta algunos de los', atoopellos cometi
dos por . los frailes contra los médicos, 
diciendo: que a é l : llegaron basta proce
sarlo por baber. usado unos aparatos, del 
bospitai para .salvar la vida a una mujer 
que en una casa cercana se moría a cau
sa de una enorme bemorragia. 

Relata otros desmaines de lo® francisí" 
canos con ias Juntas del. bospitai, a las 
que dice des t i tu ían capriebosamente, lie* 
gando a encarcelar a una de ellas, consr 
t i tu ída por personas bonorables, por el 
solo becbo de oponer. cierta resistencia a 
los manejos de los religiosos. 

(Llegan loa señorea Zuluota, Gü*al y 
De los Roís . ) 

, . .E1 ^eñor B E U K Z A ^ ¡ E s t á su señoa-ía 
contando un fol le t ín! (Protestas del ora
dor y grandes rumores.) 

E l señor G A R C I A D E L A S E I U I A K A 
COütinúa. Refiere cómo los frailes lo des
ti tuyeron a él y a otros MédicoSj pero 
tuvieron que íeadnvitirle, siendo condena
dos a pagarle un a ñ o de sueldo. Pero ; en 
seguida—exclamarse queda un fraile- sin 
su presa I Nos quitaron 1.000 pesietaa a ca* 
da unov (Grandes risas.) 

E l señor G t T A L L A C H dice que. hay 
cosas que no- ipueden asegurarse. 

E l señor PEREZ MADRIGAL: Ya ha-
kíaremos de Z a r a s t > ñ 0 , y . ^ t^ l l i t e t i ' ! ^ 



KMAftIO DE LA MARINA 

•HÉMl 

de IOÍS latropellois de ctiatooi nímos poi iq$ 
tipiles. ; A ver ai es verdiadi o no! 

¡El señor D E L A (SEllliAlN'A leniumi 
La i'ixpo.siciou de liepliOi» retLativus a la 
V. 0 . T . , y es muy aplaudido. 

E l .seivor ALiVAiRtEiZ (don Basilio) de
fiende a la Ordm Tercera, diciendo qne 
le ban visitadoi unos franciscanos para 
disvir iuur Lais a-sevei-aciones del señor Gar
cía de la SeiruiLa. Anuncia que. los archi
vos de da Orden e s t án abiei-tosi de par
en par, para que lo® diputados puedan 
buscar en ellos y Qbtener! cuantos datos 
uwcesiten o quieran conocer. 

El «enor iSALAZAB ALONSO ooinci-
dtó en las aprepiacionea del señor García 
de la Serrana, diciendo que como abogado 
lia tenido que intervenir en algunos asun-
ÍÜÍÍ relacionadctó con la V . 0. T . 

E l señor SANiOHEZ 0 0 V 1 S A explica 
sn in tervención en el asunto como deca-
QO del Colegio de Médicos. 

JEp señor L A A E U U E D E C L A I K A C 
aclai'a y rec t i í ica algunos de los concep
tos vertidos por el señor D© la. Serrana. 
Este rectifica. 

tA .senor Sü^DlLEiS pregunta a l Gobier
no por qué no se cumpae et arucuio !¿b de 
¿a c-oustJLtueión. 

Uedjjues naomn los señores KOYO Y I -
JUEAiS KJ v Aj üUJM/AEEZ EOPEZ y otros. 
• dbJt señoiii U A b A i t i L b Q U l l i U l i A (üce 

que el asunto es pur .amenté' ad jniu i s t i a t i -
\ o y se ab r i r á un expediente paia ada-
mxio y r es o i,v éa lo. i \o cree que ia cues tión 
tenga mxpor (.an^oa para nonibrar una co-
iniMión pariainenuiria, y pa'omete al se
ñor García ae la berrana que se resolverá 
eii justicia. 

El opáen del día 

En el orden del día i iguiaban dos asun
tos cuyo debate iba a iniciarse. Unoi do 
ellos es el re telen te a la secularización 
de ceméntenos y otro e l que modifica 
e l Arancel en ¿o relativoi a importación 
del maíz . 

Eor a^susencia de los ministros de Jus-
, t ic ia y Agricul tura , a cuyos departamen-

tctó oorrespoiiiden diclios proyectos, se 
apiaza su discusión. 

Se lee e l orden dej. día para el próximo 
martes y se levanta la sesión a las nuevei 
de la noche. 

Áráe ana residencia de jesuítas 
A i recibir esta madrugada el ministro 

; do la Gobeinación a los periodistas les, d i 
jo que acababa de recibir la noticia, de 
que estaba ardiendo la residencia de los 
jesuí tas en Oria. 

Añadió que ignoraba s i e l incendio era 
oasuui o intencionado, y que ha salido 
para e l lugar del suceso e l gobernador 
c iv i l y ios bombaros ele Bu£gosA 

— * 'mtvmm * • ——— 

Notas M i l i t a r e s 
Jncor|M)dación a filas 

B$ ha dispuesto la incorporación a ii* 
las de los 12.054 reclutas de cuota, y á 
las cajasi de recluta de los 53.368 de ser' 
vicio or dinario. De éstos serátv destinados 
11.7^1 a los Cuerpos de Afr ica y 41.647 
a los de la Peüiinsuia e islas, pertenecien
te*- todos al reepipiazio de' 1931 y agrega
dos a l mismo. 
Exámenes para oficiales primaros día ín 

lar vención 
Para cubrir veinte plazas de aspirantes 

a oficiales primeros del Cluerpo' de inter
vención Mi l i t a r i§e ver i t icarán exámenes 
entie tenientes de la escala activa de l u 
ían te r ía , Cabal ler ía , Ar t i l le r ía e Ingenie
ros. 

Doce plazas se rán para Infan te r ía , doa 
para Caballería, cuatro para Ar t i l l e r ía y 
dos para Ingenieros. Si alguna de ellas 
quedase sin cubrir se repar t i r án prop^r-
cionalmente entre las otras Armas. 

Eos oficiales que deseen tomar parte en 
eate concurso podrán solicitarlo hasta el 
10 de mayo prósarno. 

Terminado e l plazo señalado anterior-
mente se cons t i tu i rá una Junta, presidi-
tla por el subsecretario de este ministe'-
ído, y de la que formarán parte tres jefes, 
Uno de cada, una .de las secciones de Ins-
i n a c i ó n y Eeclutamieuto y de Personal 
y otro de la lu te rvenc ión general de Gue
rra, que determinara^ ^en vista de los 
¡"iormes recibidos y de Las hojas de ser-
vi. toa y hechos, los que han de ser adm i -
i idos a examen. 

El exauxon verif icará len l a .Cnterveli-
' m u general de Ghi«rxa, anift un Tr ibu
nal BOmpuesto de jefe» tie este Cberpo, 

principio el día. g de junio. 
Los m h-iau-^ aprobados segti iráu des" 

puél dos ouí«W t*»ótí.copractico» en dicha. 

D. Marcelino Domingo 
se separa de la ^Es
querra44 de Cataluña 

Don Marcelino Donúngo eniregó a los 
p e r i o d i s t a s la siguianie oarta qnjjei Jm di
rigido a D. Francisco Maciú : 

«Madrid, 7 de enero de 1032. 
Sr, D. Francisco LMaciú. Bancelcmia. 

Venerable laanigoi; Me creo en el deber 
de diinitir ante usted de anaaieira irrevo
cable mi oargo en el Diirectoirio de la 
izquierda de üataJuiki. Esta, actitud, udop-
tada. por nú espiritualnienle nace ya 
tiempo, me veo ^íiora. ein el imperiaitivo 
moral de llévenla a su ñin'. 

No quiero ni con ej sileurcio conipar-
lU' ia lesponoabiliüiao, oe un-a tác t ica p-cr 
iítica que juzgo lundáunenitaiiuitin.ie equi
vocada. Jüesue las eleccrones genera/íes, 
lu izquieida sigue un camino^ ai mi ur-
lenucr', paco aceriaüo. La izquieitiu si
gue pensando que conspira, uiui pmjsat 
quití gonieona. 

bigue pensando que está frente a la 
ívlonairquia; n o piciiisa buiicienieiiiieoie; 
que C i i a oentio oc una KeputniCii, ¡re^iü'á 
p o r noinijies l i c ú e s u io^ puncipiois que 
l i a n oe lendiüo y <i Uks uOiiitpi<íiDiiisois po
líticos que CHJin lr ió j t iv - i i y .ouintraen. i^a 
izquici-ua ¿igue pvn^a iKio que ¿su HIJJSIIÜIÍ 
tas criucair, c o a u j a L i , a i á c a r , y n o pieu-
s a que e n estáis n o r a a instuiioats uc iies-
poriaannidáoes piaua l - u o u , la acc ión or-
i o s repunucanos y O'cuuoc:i autis^ es SÜIÍÍUÍF-

coianor'aao'Ccs ton lura oni'ai coniuí.:. 
V que en e^tai coitajjou^cr j n ipara ra inaí) 
uoine lunoii- oê  not.i.nie, nai ue eurncar 
lio na. iud i r ¿e a o a ^ C u r u n í a pupuiai j u a u 
y a creai&i;! u>n n o i i i O i C , ¿ m í o a saoniaci^r 
a ra reaiizacrun u e c^ta íuniu-r pauiouca 
i a u d i i u i c i i i ' M M t t y c i n u m o i v que ¿e icu-

g a n . 

Yo q u i e r o rendir a u^kd el homenaje 
que n i o r e c e y quie.o ro^dnarie que creo 
que n s i ' t u , per'¿oii^nii;t;iiiue, n a p i e s r a u i j 
a aix. í i e p u l n i c a y a u a t a i u n a ^ uu servi
cio i n t s i i i n a n i e . ijste.o., con su aita anto-
riuao, na c o m e n i u o p i ¿.iones, na, uecsvia-
Cüo aanmciiuneis y IM. ü.-peuiua que ras i o -
c u i u s y ios '^ue.nrsa.Hjs conismerasen r r 
C i i o ¿ i-otuoo 1OÍ> canui.'.tó y aj.jd'uvecu'aijiej» 
j o a a o ias n o r a s . tfofr ebt-o misáiio quisierí»-
vea i o ya, no como c .nuillo ae ¡mr ameieo 
s in io o o i i i o ipcii-iíoniiici.tcionj ce tpelo u u 

p u e o i o ; n o WICÍK.V UU^ teijioeneia, sniio 
unía, ü u n c i e c r o n , ;y que e b t a cuneneeiorí 
s u u i a s e a i r e d e i i o r vle u^Gctí voiiumaiieb y 
reoponsddoiii<ia.<jes que noy le' ruii-tan-. ;A 
u a i ü o no puede (in oeoc ' ocurx.arseie e o i e 

necno : a i<x iiO^a en que L a i a i u n a ve ¡tuctu -

Ca-rotí l a a p r O i M C i O n u^i lliStalatO, v , .Í>OI-

oonsiguieme, i t a i iza;:' ¿us l e g i L u a u a » c i ^ i -
ruoioiies, L-ataiun-t no esta ¿sansiecnia.. 
¿ P o r qué'? ¿Pójque quiere n í a s ? rso. 
Poique no na v i b i o üespues <üe m e x a i -

tacion, la priidcnc-a; oeapues oei esuiinu • 
U> para r a revolución, ireiite ae ra ÍVÍO-

n^tquia, el esiiinuio para ia discupnnm 
ai aca'viCiO <ie ¡k* UepuDUca. La ta i una ve-
me lü' q^e aesea, porque, iiamenao Mo
to a, ios icui^aniicus y a los aneaiiislais, a 
los oonatuCies y a. los exaitaiuios, no na 
visto a los gonernantes i esua es, so^me 
toao, noia ae S-Dei1 gontuuaa-. Ue sanen-
g o n c i i T i a i con inteligencia, pitaeatik ae • cv.,-
VOXSJÍQC y limpieza oe lOeas y ae oun-uuc-
(a< táWfs g u o a i i i a a i a i t » i o s atin o, sM>oraua-

nienie la izquitiaa ei u i a quiy lia i ^ p o n -
saniiioiuiu ae su¿ ¿ 'UiiiLbies s e a ¡uáia p ie-
ocupación n.ab uonda y penuiianeniiie que 
l a de i a pio'piiiUiHOiaa. 

A,pdiitaiiUie dei Üiiectorio cíe lai izquier
da, no quicio 'aCCir aesviaruie ae mi aec-
m n a , que eis mconmovróie, nr deienien-
demie ae nno solo de mus coinpirüinLS'üs, 
que s a n sagrados, ni renuncia'r a añis .-c-
tivioaues ponticas en Gataiüña. Quiere 
decir, entre otras cosas, signilicar con*-
cretaniicnte m¡Si posición; y , evitando la' 
violencia que suipomgo constituye pana 
los liOinbieis lae izquiardia decl airar a cada 
moniento que no estaban ni e s t án reipre-
sentados en el Gobierno de la) R e p ú b h ' 
ca, quedarme a mí la siegiundad que 
ayer con Nicolaai, y hoy con Oarner, y 
ayer y hüip conmigo, Cataluña^ no sólo ha 
estado representada, sino qiue ha 
representada y servida. Y que seguiia as* 
tándolo. 

Muy cordiailmetite suyo, Ummlim Do* 
Diingo.n 

EL JKFK DEL GOBIERNO IBL0GIÁ LA 

GARTA BEL SEÑOR DOMINGO 

ÜiA Jiedodistai leyó ayer ai gjepctr \/.a 
n;. eii {mw de ta rarhi qnc i), iMiarcelinio 
Doahingp lia dirigicto aí s e M Maciá, en 
la qué 00 siepaía de Id «(esquena, > por 
todo cmientario .se limitó a e.xci.iinai ; 

EL SFAnl; I I l i l i , F M i n . í ü f C l Q $ SO 
BRE EL ACTO DEL SEÑOR DOMINGO 

A y e r tai (le ppggumt̂  el señor Lluhi a 
los periodistas ú con ten ¡dio de l a o iur ta 

que don Maióéliíío tífemlíigo l i v dii'ig'ido 
al sefibr Maciá, separánd'ose del j K i n t i d o 

de «esquerra;» cata.Dm. Le interesaba 
satoer al diputado catalán si c u <r\: 
carta se comenia álguna elirmación con-
oreta referente a las actuaciones de la ; 
«esquerra». 

Como los periodistas dijesen a*i señor 
Lluhí que en la c a T t a no se- conoreltaba 
nada, dijo que ello entonces no temía. 
la menor iniportancm. 

—El señor Domingo—dijo el señor 
Lluhí—no tiene en Gatailuña la signifi
cación políticai que aquí se cree, y res
pecto al origen de la decisión del señoi. 
Domingo, habr á que buscairlai en la. so
lución de la última crisis,, yia< que al ser 
ofrecida la cartera dfe Agricultura a l se
ñor Doniiingo éste consulto con la mino; 
ría radical^socialista,, ,pero no con la. 
((esquema», y, en camibio, ai siguiente 
día dijo en unas declaraciones publicadas 
en «El Sol», que él representaba a la 
«esquerra». Y no hay det.cho a jugar 
con dos barajas; 

Naturalmente q u e lo rmsmo el, señor 
Gompanys en s u discurso de raitificacióa 
de confianza a l n u e v o Gobierno, que yo 
recienteauente en mi iniervención en 
Cámaaa cuando liaíbié s o b r e la Guairdiia 
civil, heanos dicho que no estábanlos i'e-
presenitados en el Gobieino. íguiJt] que en 
esta ocasión que relato sucedió c n 
detclaraciones efet señor Domingo sobre 
el caso Anguera de bojo, cuya condiict^ 
al frente del Gobieino de Barcelona apio-
bo el señor Domingo, sin pon^ilt^tc i ^ . 
vianuente con.el .partido de ^ «esquerra», 
que liuoiera, sido ip correcto. 

Terminó el señor Lluhí nianifa-t .. 
que dentro de un par de semanas el par
tido ide la ((esquerra» caitalanai celebrar 
ra Asamblea, y en ¿ha decidirá. Negó 
que el señor Dommgo mera vicepresaien-
te de la Geneiaüdao., y terminó insrstisiiN 
do en que el señor uomingo no tiene ¡a 
menor signiñcación política en Ws r*' 
mentos de izquierda de Cataluña. 

t i problema ferroviario 

Campaña cié imitities oe la Fecieracion Na
cional be la in^usvna Ferroviaria 

1¿1 U o i u i t ü nc % r e d e i - í i e i ó u . N a c i o n a l 

de l a l i i a u s i r u t i - e u o v i a i i a uu.s i e m i t o ' 

uc ia i i Q t a , s e g u j i u i c i i a i ü i c i i a o r g a u i z i i -

c i ó n , cte . a c u e m ü c o a WÜÜS ÍU¿ o i g a u i a -

UIÜS q u e i u niLif g x a u , y i t - c u g i e n n o e i s eu -

t i r cíe i o d o s lot f i e i i ü v i . a i i < j s i e s p a ü o i e s , l u í 

üispneiSi'O i a ceieoi-.acioai ued ((Uaa ae a g r 

l a c i o n ülél l e i i o v i a i i o » p a i a e i ü i a i ü u e í 

a c u r a l . îhu l O U a - i i - ' í j p a ü a — u i c e i a n o i a — • 

l a ciase1 Ci jevaiu u n a n i u i e u i e u t e s u p i o i e o -

t a p o n u a i a s u e ü j j a i a c i o n e ' S u e i u u i u s u o 

ü e U n í a s pu lHica» . 

J ± a a L a i i o y — s e g u a l a n o t a — h a y o i g a -

inzaüOiS fioVeaia uiiLiiiies.)) 

' i U i A i a c U i u , eii aucü d e p r o t e s t a se ceie-

b r a i a e a e i i i t a t r o ' x ae i i i e*u j . a i , a i a « o i e z 

y m e d i a .de: xa l u a u a u a . 

un mam en Avila 

Í:Í.\1LA.—i í>e l i a c e x e ü a a a e u n m i t i n 
l e i x o v i a x i o , ¿̂ cwO' que, s e ^ u u a i j o e i pi*>oi-

uen/ te , e.ut u i l i i i c i a c i o u i a j ^ i ' upag ' auua 

a u o i u a o j a j j u i ; el juoi ise ' jo e -^uaoi 'u-u iaa io ue 

toidxaajaai4ea< Axtaai iO q a e e i d i i u a i e a u i u o 

mira e i ^ l o o u e i u a u e s u e e i p u o i t o u-e v i a i a 

(t^oxtiisxoiLua, SIIÍ'O ^aitl'iuuLeo. oe^ o p o i a c u 

a ia e*.e v á c i ü u d é ^a i -uas , y ; qa i e i i ' e i i " ioc í i « -

i i u v i a i i o s l a n i c a u i a C i o i u u.e i a s a i u e á s pioi'" 

ei j^suauu, ^ p o a i o ao a a c e u p o n u c a se 

j j oneu^ i i .V i i .LLt . a i . i a m i l s u o i a x t e ^ u u u c a 

q u e á e b ^ o u o o e é l p i o n i e m a . 

J iá l e p i e s e a i a a i ü d e i C/uasej .ü ' oibaifeio l e -

cuassia i la a l u n u i c i o a a » q u e ex XíB.iauu c a r e 

ce u e r e sea; VÍI j j a i a ^a u i c a u i a c i o a . Cas u o 

a u ' i g e dua ' í tó a u i ^ a c i á i a o . i \ . 1 . , 

q a i e i e desex^aujuíai.- & XU,J> l e i i O v i a i i o s . 

^ t a i n u e í i l aoa i c e a ^ u i a a A i ie iO' p o r q u « -

l e r e a i r e u i a i - a ios l e m m a x l ü t í c o n otUos 
V i a u a j a u o i e s , y a u i i a i c i a q u © ja, C o i m s i u n 

e j e c u t i v a a g o i a i a i a a c t i b u a l u a i c a u a p o i 

e l L o n g i e s e u e ¡^aiai^Wa^ i ü l p i e a i d e m e , 

U i t u í i o , a i Uace r e i l e su j f aeu ue Xas d j t ó c u i -

sos d i j o q u e c u a n d o u n ^ ü i c i a l i s t a d i s c i e -

p a de OLIO, a a n q u ^ s ea m m i s U o , l o o j . ^ ' -

c i a i ame i iue ' a l ¡ y a i s , , . 

Un manifiesto centra ios tíiTigente* del 
paríicto socialista 

CiUDAiD l i E i A L . — - L a s a b s e c c i ó n dfe 
e s t a c a p i t á d de l a i ^ e d e r a c i ó n N a c i o n a l ^ de 

i n d u s t r i a s . . J l e i T O v i a r i a g . ka , p u b l i c a d o u n 

v i o l e n t o m a n i i i e s t o a c u s a n d o a l o s ' e x p l o 

t a d o r e s y d i r i g e n t e s d e l p a r t i d o s o c i a l i s 

ta i j l o s c u a l e s , di©e> «hm> GOgido- p u e i -

t as y c n c i i u i ' e s con que iea í n i o b s e q u i a d o 

••i i(;gimen ca-pátajUsta», Aifrettijat^ «les-

i o n 
Entrevista del jefe del Gobierno y el ge 

neral Sanjurjo 

S o s i u v u ' r o j i u n a c o u l c i e n r i a e l niinis-

tvode La ( \ nena, Sr. A/.aña, j t - l d i r e c t o r 
d e La i i e i u M i i e r U a , D. José Sanjuijo. 

1/a fiitJH'\ i>ta (luru uiutó nuircula uwin,u-

•ft>s_: -> . . - • • 
Combinación de mandos militares 

HJi ui . i in- i i " (le la. ( j l iu-r ia iHopara ana 
coiiil>iiKu.'ién ¿¿ mainK'.-s •iniliiares, e-a la 
q,ue en t ra rán dos divisioae® oa-g-ánicas que 
están sin proveer: la -Ulección general 
de Carabiueros y la Inspección general ^Leí 
Bjér-Oitoj (pie lia quedado vaoante por pa
se del gen eral Queipo de Llano al. Cuarto' 
mi lka i -de i presiden le de la ii-epública.;.' 

Estos cargos se r án prpvislos en ba'eve; 

Manifestaciones del ministro do ia Cobor 
nación 

E l Sr. Casares Quiroga, a l i^ecibiir a los 
periodistas, dijo que con sorpresa babía 
•leído en alguno** periódicos que Había «i-, 
do llamado a i l ad i ' id telegráf ipaniente el 
señor C'ah ii io, para que infornuara a l Go
bierno de los sucesos de Arnedo. 

—Esta versión—dijo—es un absurdo, 
sin visos de verosiuiildud. El ¿>r. Cialvino, 
como es lógico, continua sus trabajos de 
investigación, y en Uíuto no dé por con
clusa su labor no decuí i iá lo que lia de 
hacer, siempie de acuerdo conmigo. 

[Jn peiiodista p regun tó ial Sr. ( J a s á i s 
si se celebrar ía el uüt i í i comunista anun-, 
ciado para anoche con gran profusión de 
cartele-s por todo Madrid. 

- S e g ú n me mlorma la Di lección de 
Segundad—con tes tó—, íio ha sido pre
sentado el oficio en solicitud de autoriza
ción^ y sin eumplir este requisito pri inoi-
dial no se veiificaria el acto. 

Toma de posesión del subsecretario del 

ministerio de Obras públicas 

Tomó posesión de su cargo el nuevo 
siibseeretai'io üéi ininistei'io de Obras pu- ¡ 
blicas, el dipuiado socialista -D. Teodo-
miro Menéndez. . I 

Por •-iintisposicióu del ministao, señor ' 
' i 'neU), 'se Ja dio -el du'eítoi- geneiai de ' 

Eeri-ocarrdés y ' t r anv ías , br, \ élao, que ' 
p i o n une i ó bre ves iroses1- ensaiKan do: la pOr- ^ 
sunalidad dei nuevo subtíecretariu. 

E l Sr. Menéndez t l ió ' las ' gracias af'se- ' 
ñoj- A'elao por laŝ  frases encómiás ticas ' 

' qüe le d i r i g i ó / y dijo que toda su Volun- ' 
tad ia i)onüiá ai servicio del cargo i>aia 
(pie lia sido nombrado/laborando en bien 
ue la liepublica y de España . í'idiQ, É*U . 
cpñciu'so' á l personal, ofreciéndose á todos 
como uu compañero mas. 
' A l acto "de posesión, asis t ió el alto per- -
souar'dél miñisterjü. 

Ascensos a genefale». 

E l jefe del'Gobierno dijo ayer que tu 
la l u m a de Uueri'a liguraba el áspense 
al g^eneral|a(to de los- ooi-one^esi señores 
l^iano y Mar t ínez Monje. 

JCil br. A i a ñ a añadió que babía extensa 
i i i m a de Estado, en la que no l iguraba 
e l nomoaamiento Ue subsecretario. 

Nuevo embajaoor en Wáshington 

E l paesidente .de la I tepúbiica Ira í í r 
mado uu decreto nombrando embajador 
ae Hispana en. w ásbingion a i ) . Juan Gár-
denas, actuai nunisiro dê  España en To
kio. 

£1 Jeíe del Gobierno recibe a los diputa 
dos Muíño y Noikon 

Conferenciaron con ei jele del (Jobier-
no ios diputados socialistas doña M-arga-
-nta iNleJLken y . el Sr-, Mui i jo . 

A la salida,..los periodiíi tas tuatai'ojn de 
iiyeril^ékf el objeto de l a l eun ión . 

L a iseñora INeinen dijo que nada podía 
bacer públ ico de asta coinversación, que, 
adeinás , no babía tenido' náing''Uina tras
cendencia. 

Se le p r egun tó s i , efectivamente, ñab í a 
dir igido una caita a l general San juagó. 

— S í — r e s p o n d i ó - ; y é l me lui contes
tado cóu una gran corrección y a m a b ü i -

.dad. • • ; • , • , i* .,. /• . . 
. —¿Des in i en te en ejia las declaraciooies 
que publicó la Prensar' 

— t o d a v í a no e s A •nion.H.'nto do dar *> 
la. publicidiul este asunUj; en cuooito & 

pueda teucbán ustedes noticias de todo 
lo sucedido. 

Sabemos qu© en la oouveimción que di-
dios diputados mantuvieron con el señor 
A zuña se t r a tó de los sueeisoíá. de Cas t i l -
blanco y de la coriespondetíicia cruzad^ 
entre é l general Sanjurjo y 1^ señoaia Neb 
keu. 

^Vsimismo tenemos noticias que, des
pués de recibir contestación del general 
Sanjurjo, la -señoia Nelkeii escribió un^ 
nueva caita a i director de la Guaidia ^ i -
v i l . 

Una reunión en el despachó de ministros 
Eevautada la sesión permafíeciei'on re-

unidos largo tiempo en e l despapio de m i ' 
msti Oei los Sres. Azaña, l>e lost Hiots Q .̂ 
ral y Citares. . . 
• . :Lo3 periodistas preguntaron al pr^ai-
d i u í e del Consejo si era cierta la infor
mación publicada por u a periódico d© la 
nuche sobre la cueaeión de ui i departa-
mentó ministerial que implicaría una re
forma de gran ti-ascendencia. 

El Sr. Azaña se mos t ró sorprendido. 
-Eso es—dijo—una fantasía humorís

tica. Si les interesa pueden ustedes d̂ea-
mentirlo de un modo terminante. 

Requerido e l jefe del Gobier no pana qú© 
dijera algo de lo que se había tratado ei* 
la reunión que acababa de 'celebrar ..-on 
vexioa ministros r e spond ió : 

•—Pues Ha sido cosa puramente entrar 
péiícá. 

Los aviadores Haya y 
Rodríguez sufren un 
accidente del que re« 

sultán ilesos 
— « — . 

£1 aparato ha apareoido al Cesto de Ku 
tiaJa 

El jefe del Gobieriio facilitó en el Ooñ-
¿r^só a los periodistas el siguiente tele* 
g ra ma: 

• • l . ' a r í s . - -Trausradio , 17,20, recibido.ile 
Ha nía ko. -Vía Tran^radio T. |S. H.—'Si
tuación del av ión español , roto a 8ó ki« \ 
lómetr'os a l Oeste de Ivoutiala, el día (í 
del corriente. Tripulantes •iiule'iüJié», Fal- , 
tan - informes complementarios. Keutiala, , 
s i túa tía a oÜO kilómetros al. Este de Ba- ; 
luako.» 

La noticia confirmada en la Oireooién de 
Marruecos 

En i a Dirección de Marruecos se reiB 
cibic; un «radio» de Dakar, a las quince y, . 
cuá ien ta y cinco, en el que se dice qu© «e 
tienen noticias de que el ^vióoi tripulada 
por los Sres. Haya y Bodríguejs, que lia-
tAsk salido de Dahomey, l i a ¿ido encontra* 
do, estando, a l parecer, ilesos los aviado* 
res. 

E l emibajador en Parí^ ña comunicado 
que tiene noticias de Marrueco» de babeíí 
sando nna columnia francesa en busca ue 
ios aviadores. 

Los aviadores ilesos 

La Radio Española comunicó lo si* 
guiente: 

((A las diecisiete y cuarenta y cini;o iu-
touaa Dakar que los aviadores H a } a y 
l iod i íguez , que salieron de Miamay, liaui 
sido enconLiados en Kutiala (Sudán fraM-
cés), a l parecer, iletaoe.» . 

pués con d a J nd^h-.-iu i'.vio te, .a quieoi «-cU-. 
Sa de liac.M Ív el juego a La pluiocr'aoa¡a, • 
ponieado de . . • i i r v r d (¿uc, despuó* de 
*Ub doclar .arKHK . 's sulwc el .probleaua feiTO-
Viaííó'j ban' sabido, tí v a W s ' íerrO'Via-
rioa en treinta y des enteros, y, . f iegiin 
la i>t*yn.3a>; ^ .;Mev«rián. en' b^eve-ai-doble.. 

' K i • iiiü^Hfefe" faxíxáti»>- invitaaído a lós: 
feirotiaríils a ingreso^ ̂  ^ % 

ül céüsuí tie iidiiá en fcus es 
victiaiá ae iiaa igmlftii 

P A l i l S . — E l cómsul genei-ai de I tai í i 
en vbarís, Sr. Gentile, ba sido objeto 
uu alcaitado. Según inaiufev^Ló a lOiS .perio^ 
distáis el vicecónsul, el becbo »e pxodujq 
en la siguiente forma: 

E l Sr- Gendle entraba esta, m a ñ a n » , * 

las once, en eE Consulado situado e n ^ 
• ,vcnida \ i i la rd , y a l descender del aut<r 
laóvii que le había conduiádo, un indivi,* 
uuo allí apostado l e biao ciuatro dispaiol 
ne jevólvei q u e le atravesaron é l a b i i g O i 

Sólo mío de ios proyectiles iúiábó a l cóU' 
HUÍ en el muslo derí'clio.- El agiesor ñ u / j í 

perseguido ¿xir num a g e n t e de 'rPolicía / 
por un tr.uuseúuite} cimtra los ¿ n a l e s hj0 
tiálUibiétl varios dispaiioá» Einad^oente, j * ' 

do ser detenido cerca d e fa i g - l ^ i a d e Sí» 
Francisco Javier-. .Se llama Kígoiel 
l i i ' b), q u e abee un a ñ o llegó a Paiisí 
busca, de colocación c o m o profeeor e n « » * 
escuela italiaua. Cómo sus antecedente 
IUJ erau nruy ^t^factoriop^ n o «e lo t lá 
la colocacióia, pero .ise Íef.co<&ood4(Él ni» 9$ 
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DIARIO DE LA MARINA 

de Arnedo 
y Cástilblatico 

Fara aclarar el origen de los hechos 

e t i c a d a eu cd ^íñvcM de llouox-to ba-
r!¡U0 M trusluduao . Arneclo, doade i u -

' eJ'hosiutal de Arnedo-se e i i cue t í t^n 
en estada l - ' - . a n d e v y 

^ . ¿ ^ - l i e r n a ^ W Ueridos berinm M a s c o 
^ " i W : Zabalo. Lo> dexuas herido* 

l ^ - ^ ^ - d u i - leiiidu lugar el ropaato 
Je: ¡^¿^wíteí:fe!ü't¿e lo*'' h e r i da y fámi-
Uares dé las victiimis, habiéndoseies. en-

: txega^P cien ' pesetas a cada mío de la 
: ca i^ idad^reóaudada ea el Congreso para 

este iuí' ': 
xV' Ante eFJnagado mil i tar que instruye 

sumario por los ¿acosos prestaron decla-
lación los detenidos. 

AprovecEando la oportunidad de su es^ 
tancia eri esta capital Heñios conversado 

..con el gobernador de Vizcaya, señor Cal-
viño, quien nos manifestó que «U estan
cia en Arnedo la ba eínpleado en exa-
niinax el lugar en que se desarrollaron 
los sncesos para darse una idea exacta 
de la. s i tuación. 

Di jp asimismo qne Labia interrogado 
al teniente di© La Guardia civi l y a cuaii-
tas.tpersonas se encontraban a l ¡pie de la 
Casia Ayruitamiento, cuando' se desarr'ó-

-liarün.los. sucesos, buscando, naturalmen
te, páia- interrogatorio los más im-

'p.ki'ciísdes y l.as 'que estaban más libres de 
todo apasionamiento. ^ 

Bí señor Calviño visitó el Hospital M i 
l i ta r de Logroño . A l hacerle los periodis
tas' algunas indioaciones sobre e linfor
ine ¿elj j jnédico señor Imaz, relativa a 
que la líérída "tjue sé produjo a l cabo d« 
la Guardia c iv i l era de bala- de mauser, 
eüBléstó quiéf- también baHa recibido ese 
iuíorme, pero que sin poder entrar' en 
detalles sobre tal. punto, no podía ocul-
ta i que la opinión sustentada en el Hos
pi ta l Mi l i t a r era totalmente distmta. 

Kl. p iopósi to del señor Calviño es el de 
!(.('(> ger - el i u f oí' u te de tres médicos de es-

„ ta eapital- y requerir también é l del pé-
ri to armero. 

Las detenidos oón motivo de i asofiinato 
, do los g^artíias oivi 

i A l ^ V J OZ, -- l l a u llegado a la capital, 
pi-ocedentes de Castilblanco, en "dos caínio-
né tas y custodiados por la Guardia c iv i l , 
los Eetenidós - COÜQ: motivo de los úl t imos 
sucesos, . babiendo ingresado en la cárcel 
j,¡ jyinci^;•^.•, '4i#lPW^Qn de ,1a.. autoridad, 
miliíjfair que instruye el sumario. Jjpá 'á&-
teuidips .sOAfti i 

Pedro Biavo Beamejo, Hi l a r io Berde-
jo Carral, Lucio Bravo Ayuso, Domingo 
Huig Luengo, Reyes Orea jo Romero, Mar
tí t» Orcaj^^.^aja,, Florencio Bravo Nieto^, 
W'eiiceslaór sQarcsxa"Galán, Visi tación Gon
zález Gil^'ií^diro Alvai'ez Bravo, Benigno 
del Pardo^iomeao, Fi-ancisco Rodr íguez 
Expósi to , Luciamo Caja Gabanillas, San-
t^sf I jó^ea-Biavo , Calixto Bonil la Marru-
t<vJ usto Lernández 1/ópoz, Cristina Luen
go [Ródríguez, l a i i s t o Bonil la Bravo, To-
ribio Fernández IS'aas, Agapito Fe inán -
déz Pízárro, J o s é Kaveso'Pizarro, Tibur-
cio Pizairo Orcajo. 

Se ba diotado auto de procesamiento 
iPOaitra el presidente y secretario del CtO™ 

¿li te de huelga. Pedido Rubio í l e r ed ia y 
¡S icolás de .VaiJiOj respectivameu.U;, 

Ivl m i lo de pror^sauucatO' se d i c t o esta 
i na ñaua. 

Ku su iniorme indica que se ba decie-
tade también la libertiul provisional. Pa
rece que la causa es por conceptos delic
tivos contenidos en el manifiesto tK 
huelga. 

Un atentado contra el 
imperador del Japón 

LONDRES.—•Comunican de Tokio a la 
Ag-en cia Reuter: 

El i e l momentoi en que el Emperador 
del J apón regresaba al Palacio Imperial , 
después de haber asistido a una revista 
mi l i ta r organizada con motivo del ..año 
nuevo, un individuo lanzó una bomba, que 
al estallar b i r ió a, uno de la escolta y a 
un caballo de la carroza. 

E l autor ©s un coreanoi de treinta y 
dos años , llan^aido Ribosho. F u é detenido 
inmediatameníte j ise encont ró en su poder 
oti'a bomba. 

E l atentado, cuyos móviles no se co
nocen todavía , se cometió a l l legár la 
carroza ante lia verja del Palacio Impe
rial y cuando iba a franquearla. 

Crisis total 
N U E V A Y ORY.—Comunican de To

kio a la Associated Press que e l señor 
Inuka i , presidentes del Consejo japón s, 
ha pa-esentado la dimisión colectiva del 
Gobierno a l Emperadoi1. 

ANORMALIDADES PU1 

T O K I O . — E l Emperador ba rogado al 
señor I n u k a i que siga ejerciendo provisio-, 
nalmente sus funcionos. 

Se cree en geneiad que el Emperadoi 
acep ta r ía la dimisión del Gobierno des
pués de haber consultado con sus conse
jeros. 

Firma de Guerra 
Ascendiendo a• mayor-.general del des-, 

aparecido Cuerpo de Alabarderos, con 
antigüedad de 30 de de junio de 1929, y 
losándolo a la primera reservai con ios 
noventa cénti.n:os {leí sueldo del referi
do, empleo al coronel del Ejército y o f i 
cia i mayor ,del .disueito Cuerpo .de Ala
barderos D . . Enrique Feduchy., qnien 
percibirá sus haberes como tal g-emerai 
a partir de la publicación del presente 
decreto. 

Confiriendo, los siguientes mmidos de 
la Guardia c ivi l : 

Subinspccción del 15 Teircio (Murcia), 
al coronel D. Carlos Ochcíorena : Coiman-
diancia de Teruel, al tenienite coronel don 
Santiago Yallejo; Comandancia de Alme
ría, al tenicntL' cjionel D. Juan Pons Pas
tor; Comandancia de Zaragoza, al temen-
te coronel ü. Eulogio Pérez Mar tí; Co
mandancia de Guipiizcoa, aj t sn i eme co
ronel D, Luis López SaTitiestebau; 
mandancia. de Salaimanca, al teniente co
ronel D. Simón Pérez Tellan; r.ornaíi-
dancia de Infantería del 14 Tercio (ÍMa-
*drid), al teniente coronel D. Santiago 
Becerra Abad. 

Disponiendo pase a la situación de se
gunda reserva, per haber cumplido la 
edad reglame-ntaria el general de briga
da en situación de primera i'ése.rva don 
Antonio Martín Torrente. 

Autorizando al ministro de la Guierra 
para adquirir, por gestión directa, con 
destino al servicio de Aviación, 440 car
buradores y 60 juegos de filtros. 

Los presos úe la cárcel de Vich intentan 
incendiar la prisión 

BAIWJELONA.—Aunque se negó fun
damento a los rumores^ que durante toda 
la tarde circularon sobro sucesos ocurrir 
dos en V i c b ; aunque, no sólo' en cen
tros oficiales de liaiceluna, sino en al gü
ilos de la citada ciudad, a los que comu
nicamos por teléfono durante la noche, 
dijeron que nada había ocurrido que pu 
dieia ser origen de aquellos rumores, te
nca nos boy informes particulareis que nos 
permiten asegurar que se han producido 
incidentes de cierta importancia, provo
cados por. los presos por delitosi políticos 
que se hallaban a bordo del ((Antonio Lcr 
pez.». 

Ilace pocos dais, como se recordará , fue
ron llevador a la cárcel de V ich y a la 
de M a t a r é , pues, la prisión de Barcelo
na, dos trozada iuteriormente durante los 
sucesos del 14 de a b r ü y el mesi de sepr 
tiembre del a ñ o pasado, no ha podido ser 
todavía restaurada. 

Lo® presos recluidos en Vicb promoie-
ron a poco de llegar alg-unos. incidentes, 
quemando varios bancos y provocando, un 
fuego, que fué r á idamen te sofocado. Ayer, 
volvieron a amotinarse;, causando, según 
nos dicen, considerables destrozos en el 
interior del edificio. Era ta l la actitud 
de los reclusos, que los oficiales del Cuer
po de Prisiones tuvieron que requerir el 
auxi l io de ios guardias civiles que presta
ban servicio de vigilancia en e l exterior, 
los cuales lograron reducir a los amotina
dos. Con ta l motivo, por la superioridad 
se ordenó que marchara ayer a Vicb. una 
compañía del regimiento de In fan te r í a nú
mero 10, para que preste servicio en 
aquella cárcel . 

Nos dicen que hoy la tranquilidad en 
Vicb es absoluta. 

En Meiiilla, los vendedores de pescado 
acuerdan parar sus faenas 

MEOLLLLLA—Des de que el Sindicato de 
obreros del muelle cié Málaga—Irace dos 
meses^—declaró el ((boicot)) a la Transani©-
direrr ánea, los buqueis que hacen ia tra
vesía entre Málaga y Meli l la y viceversa 
no transportan mercancías . Por igual mo
t ivo quedó interrumpida la exportación 
de pescado que se hac ía a la Pennísu la 
desde esta plaza. 

Como consecuencia de todo esto, nu
merosas embarcaciones^ pesqueras se ven 
obligadas a vender a cualquier precio la 
gran cantidact de pescado que obtienen 
a diario, y como con el producto no pue
den bacer frente a los gastos, ban decidi
do parar, y as í se lo han comunicado 
a las autoridades. 

E l confiioto afecta a 1.500 familias. 
Ayer llegaron algunas embarcaciones 

con pescado procedentes de JÍíador, y los 
tripulantes de las embarcaciones a que 
afecta e l paro se opusieron a que desem
barcaran el pescado. 

Se ban adoptado precauciones para evi
tar incidentes. 

Huelga general en Guipúzcoa 
ISAN S E B A S T I A N . — Se reunió la 

Eederación de Sociedades Obreras, que es 
organismo autónomo^ independiente de la 
U . Gr. T. , de la C. N . T. y de todas las 
organizaciones de esta clase, y por 1.200 
votos contra 600 se acordó declarar en tor 
da la provincia una buelga de cuarenta 
y ocbo horas como protesta por loa suce
sos, de Arnedo. 

El acuerdo iba a ser por' v.einticiratro 
horas, pero un obrero propuso la buelga 
de cuarenta y ocho- boras^-y as í ,se deci
dió, dando, por tanto, al conflicto de Gui-' 
pñzcoa una mayor extensión que en vi 
propio Logroño . . , 

E l miércoles, la Ú . í\ . T de 'Guipúzcoa 
había anunciado que declarar ía la buelga 
s i así se hacia'en ^ Lógroñoi- pe ío el jñer 
ves, a pesar de que'en ' l a capital riojana 
se llevó a cabo-el paro, los obreros g^ui-
puzcoanos decidieroni no 'secundarlos. 

E l acuerdo de esta noche ha sido/ im
puesto por los comunistas. 

Aunque la sección gráfica votó contra 
la huelga, se somet ió a l resultado, dán
dose orden a los obreros de ios periódi-; 
eos de que se retiraran. 

A las. once y media de la noche se co
mun icó por oficio a i gobernador lo re
suelto, y aunque e l paro es o todas luces 
ilegal no se ha practicado todavía nin
guna detención. 

Los patronos de grenuos de ábasteci -
miento visitaron al gobérñador para pe
dirle protección s i se' quer ía que estuviese 
abastecida la ciudad durante e l paro. Co
mo parece que no sé les da rá servicio 
de vrgilancia, muchos pátronoisi no se de
ciden a trabajar; por- temor a coacciones., 

E i gobernador ha conter%nciado con las 
autoridades de las p^viapias l imítrofes 
para, traer pan a Guipúzcoa estos días* 

La noticia de la huelga general, a l co
nocerse, ha producido general asombro,, 
y m u e ñ a s personas se apresuraion a abas
tecerse de pian y íPescado. 

Los cafés, bares y tabernas fueron ce
rrando a media, noche, y los ((taxis» se 
l etii'aron del servicio1. Se ignora la exten
sión C|ue t endrá e l paro^ aunque es de su
poner que será total , y se comenta s i pa-
t ic iparán en él los guardias múnicipales 
que pertenecen a la U . G. T. 

Arresto de unos oficia
les en Valencia 

VALENCIA^—-Ilaélaiiídip, ol c.aniaiKÍa,iit#-
jofe de esta, división-JBilitair, gejaeipaüi Ri-
quelime, del -ainsesto.̂  .dfe. yayioíj-. ..^ficiáles-
del regiimiiento de. Catollería irúiuero 7, 
ha becbOf las • ságuieftt'e^ liiaijiif esita-cio'nieis -.' 

—A lo que padece, tres oficialéis diel 
reginiieiito de Caballería, mmneiro 7, que 
hablaiii pertenecido ainteTi Girmente a l re-
gimiiento de Húsares y a la Escolta Real, 
estas vacaciones de Pascuas se tnaslar 
dairon a Madnd, e influenciados por de
terminados elementos monárquiieos, tal 
vez por su juventud, se compTometieroiii 
según se dice, ai realizar cierta pnapa-
gandai, lencammada a Tecoger firmas del 
Ejército, esipecialmente de la oficiailidiad, 
para u» álbum que se proyeietaiba' of'ic-
cer a D. Alfonso de Borbón. 

En ouainto tuve -nóticias da lio que ocu
rría, y realizadas ciertas indispensaibles 
indagaciones mnfioieniciiales, dispuse el 
arresto1 de los dichos' oficiales, Síes. Kirk-
patrik. Rivera y Villálonga, y he designat-
do ail juez peruuiinente de causas- en ésta 
Comandaiiicia para que instruya, y reali
ce las gestiones indispensables para conr 
cretar la correspondiente responsabilidad. 
Es laimeaitable que haya quien se preste 
a realizar éstas y parecidas maniobras, 
que no tienen otra, finalidad práctica que 

alterar la. armonía que debe existir mtre 
las ola sos del Ejército1. 

Inulil es que les diga que seré bnexO-
rable en la aplicación de las sanciones 
a que haya lugar. Los señores oficiales 
antes• nombrados están airrestaidos ei. di
versos cuarteles. 

LOS AhULSTAUOS 11 A.\ SIDO PUESTOS 
EN LIBERTAD 

VALt". v- 1A. Los oficiales de Caballe
ría, señores Kirpatrik, Villálonga y Rive
ra, que fueron arrestados, han sido pues-
los en libert'ad. El pmcedrmiento, sin 
¡eanbargo, <jtontiiiúa. . 

COMICO 

•LorGto-Ghicote. «El Pacto de don Se
bastián» es el título de un graciosísimo 
juguete en tres actos, que interpretan en 
este teatro los grandes artistas Loreto y 
Chicote, secundados admirablemente por 
toda la compañía. 

Tan divertida obra, nueva, se repre
senta diariamente a las 6,30 de la tarde 
y 10,30 de la noche, pudiendo adquirir
se las localidades en Contadm ía, de cua
tro de la tarde ai ocho de la noche... 

B s o e c t á c u l o s 

ESPAÑOL.—A las 6,30 y 10,30 : Escla
vitud. 

COMEDIA.—A las 10,30, Lai oca. 
LAR A—A las 6,30 y. 10,30: Vivir de 

ilusiones. 

CALDERON.—A las 6,30: La rosa del 
azafrán.—A las 10,30: La fama del tar-
taniero. 
' MARÍA ISABEL.—A las 6,30, La fuga 

de Bach, A tas 10,30, La diosa ríe. 

FONTALBA—A 'as 6,30 y 10,30, hd 
melodía del jazz-band. 

ZARZUELA.—A las 6,30 y 10,30, Los 
caballeros. 
• • COMICO.—A las 6,30 y 10,30, El pac
to de don Sebaistián. 

ESLAVA.-^A las 6,30 y 10,30, ¡Si te 
he visto, no me acuerdio! 

VICTORIA. A las 10,30 i ; ; Vi vil AL r-
cón, que es "mi pueblo ! 1 

' FUEÑCÁRRAL. A las 6,30 : E,] bar-
bero de Sevilla y La fiesta de Sa<n Antón. 
A las 10,30: La rosa del azafrán. 

ROMEA.—A las 6,30; Las pavas. A 
las 10,45, Las dictadoras. 

MARAVILLAS.—A las 6,30, Las gua
pas. A las 10,30, Las mimosas. 

PAVON.—A las 6,30, Las llorOdias. A las 
10,30, Las leandras. 

MUÑOZ SECA.—A las 6,30 y 10,30: 
La mujer del día, 

FIGARO.— A las 0,30 y i0,30, Seis 
meses y -un día. 

CERVANTES.—A las 6,30 y 10,30; 
Todo para t i . 

CIRCO DE PRICE.—A las 6,30 y 
10,30 : Grandiosas funciones de circo. El 
espectáculo, más entretenidiO' de Madirid. 
Los tigres de !M'.. Kok. Moreno. Otras 
grandes atracciones. 

«Sindicato de Publicidad». Barbierí, & 
Teléfono núm. 15858 

MADRID 

V I C K E R S. S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
Oficina enitLondres: 32, Victoria Street, S. W^Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui 

ñas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 

/ Marina, cañones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma-

iim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 

Compañía: Astilleros de BarTow-in-Farnes (antes Naval Construc

ción and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Fumes); fábrica de 

tCeros« cañones y blindaje Seffield (Rirer Bon Works); fábrica 

He caáohes de fuê o rápido, ametralladoras y municiones de Brith 

f Cfá f̂ord; fábrica de callones de fuego rápido y ametrallado» 

mónt*jes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las Ar

mas C * Ltd. Placencia-Gui^tócoa-Espita); fábrica de cartuchos 

metálicos de Birmingham; íábrfca d« cUones de tiro rápido y ame-

tfalladoras de Stockolm (Snecia); laboratorio do carttokería de gne* 

rra; fábrica en-Nortk KtxOt, para proyectiles; polígonos de fiskfflea 

y Bynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-

Furnes: «San Paulo», buque de combate de primera clase, de 

19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 

«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 

clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua-

no: «Burick*, crucero de primera clase, de 15.000 toneladas y 

19.700 caballos, para el Gobierno ruso «Katori», buque de comba

te de primera clase, de 10̂ 950 toneladas y 16.000 caballos, para eu 

Gobierne japonés; «Mikasa», buque de combate, de 15.200 tonela

das y 16.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 

de primera dase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go

bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés) Cambiado de 

nembre, se Uama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru

cero de pnmttÁ clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-

finel», y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela

das y 17.000 caballos; «Domidion», buque de combate de 16.350 

toneladas y 18,Ó0d eaballos; «King Alfred», crucero de primera cía 

se, de 14100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 

combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos, 

•Hogue», crucero de primera dáse, de 12.000 toneladas y 21.000 

caballos; «Porwer ful», t tüté tü protegido de primera elase, de 

14*500 toneladas y 26.000 caballos; «Amphitrite», crucero p n í ü g do 

de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos = Buques mercan-

tes construidos en dichos astilleros: «fimpress of India» Effipress o1 

China» y «fifeprtss of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 

Además, desde el año 1873 hasta la fecha sé ban construido 7ü>bupue 

de distintas el**»*. 
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J U L I A N V E G Ü I L L H S 

Línea del Cantábrico a Cuba-Méjico 

E l vapoa- «BLabaiui.)), efukká, salvo' va
riación, de Bilbao y Santandeir e l 22 <1« 
Gue¿f>j de Gii¿:ó¿ el 23 y de CJotnma e l 
24, para Habana y Yeracru^, escalaiido' 
©n Nueva York a l regireiso. 

P róx ima aalida el 22 de febi-ea-o. 

Línea tíei Mediterráneo al Bras4i Plata 

E l vapor ((Argeniiua», tíaldrá de Bar
celona el 5 de enero, de Almetría y Má
laga e l 6, y de Cádiz, el 8, para Santa 
O u z de Tenerife,- R í o de Janeiro, Mon
tevideo y Bujenos Aires. 

P róx ima salida el 5 de fehrero. 

Línea del Mediterráneo a Nueva York-
Cuba 

E l vapor ((Marqués de Comillas)), sal-

drá de BaroeJona y Tarragona e l 7 de 
enero, de Yalenciia el 8, de Alicante el 9, 
de Málaga e l 10, de Cádiz el 12, y de 
Vigo el 14, paira Nueva York, Santiago 
de Cuba y, Habana. 

P róx ima salida e l 7 de íebrero . 

Línea del Mediterráneo a Puerto Rico 

Venezuela-Colombia 

E l vapor «Magal lanes», sa ldrá de Bai*-
loua el 25 de enero, do Valencia el 2G, 
de Málaga ©1 27 y di© Cádiz el 29 pwra 
Las PaljTyas, San Juau de Puerto Hico, 
La Buayrai, Pluerto Cabello, Cuii)acao, 
Puerto Colombia y Cristóbal, escalando 

j a l rega^eso en Santo Domingo. 
Próximia iSalida ©1 26 de flebreiro. 

L E t t A A / T O S , I 

Teléfono número 16.902 

C L A V B L , i 3 

Teléfono número 51.836 

e e M p R a Y V E N T A 
— D B 

Alhajas —*Ropas ~ Btectos — Muebles — Máquinas de escribir — Escopetas — Planoias — Alfom-

fcviMMMf 

bras — Objetos antiguos y ae arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 
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Carreteras para turistas 
Madrid-Escorial, 49 kilómetios. 
Madrid-Toledo. 69 kilómetroe. 
Madrid-Badajoz (por Trujiiloh'Sig ki

lómetros. 
Madrid-Málaga (por Granada), 564 ki

lómetros. 
Madrid-Granada (por Jaén), 436 kiló

metros. 
^ Madrid-Sevilla (por Mérida). 540 kiló
metros. 

Madrid-Sevilla (por Córdoba). 540 kiló
metros. 

Madrid-Cartagena (por Ocaña). 438 ki
lómetros. 

Madrid-Alicante (por Albacete), 417 ki-
iómetros. 

Madrid-Valencia (por Tarancón). 350 
kilómetros. 

Madrid-Barcelona (por Alcafllzj. «29 JSI-
lómetros. 

Madrid-Barcelona (por SSarago? $25 
kilómetros. 

Madrid-Corufla (por Lngo), 609 kiló
metros. 

Madrid-Vlgo (por Salamanca). 740 kl» 
lómetros. 

Madrid-Vlgo (por Astorga). 661 kllA. 
metros. ^ 

Madrld-Gljón (por Valladolid). 476 ki
lómetros. 

Madrid-Santander (por Valladolid). 442 
kilómetros. 

MadridrSantander (por Aranda), 393 ki
lómetros. 

Madrid-Bilbao (por Aranda) 393 kiló
metros. 

Madrid-lrún (por Soria), 496 kilóme
tros. 

Madrid-lrún (por Valladolid), 558 kiló
metros. 
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A S O R 
IMPEIMA: I : - ! LITOQEAJDt »*: RELIEVES [:-: OBJETOS D I 
fiSCEITOEIO i>: LIBBOS KOJAS MOYISLES :- : M N C U A D E B -
!ÍACI0« LÍ-.! ABTIOÜLOS ü l BIBUÍO IHJ CAJAS PAEA POOÚ-
MBNTOB iw: CAJUEKCB \sm OWTAS PAKSfcl MAQTTUTAS, « T a 

PRECIOS BARATISIMOS 

Agencia de Negocios Matriculada 
San Lucas» núm. 6.— Pozuelo do Alarcén. 

Director propietario: M A R I A N O DE L U C A S Y BELEÑA 

Tes tamen ta r í a . - Abintestatos. - Compre y venta de fincas. - Informa
ciones posesorias y de domjiiio. - Al tas y bajas en la contr ibución. - Ob-
tenpión de toda, clase de cerláfiaados en dependencias oficiales'. - Asuntos 

en general. 

VICTOR SARASOUETAS.L. 
El BAR 

ESPAÑA 

SOLICITÉ Él C A T Á L O G O 
G l N Í R ' A i G R A T U I T O 

© r í a v G a l í n d e z 

C O M P R A Y V E N T A 
• • ALHAJAS. — H L S j n . — « A f U t B I A t • • • R I S l I l . — r « T 9 C l K A # 
• A t . ~ P I A I M F I A N S L A S . — G R A I I t F & N t S . — I I B I S L i T A f i V • » 

i l T M A I I 1 5 V FANTASIA 

PASAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

L Carrera de Saa Jerónioio, 1 y Clavel, 8-119810 

C O N F I T E R I A R E P O S T E R I A 

E S P E C I A L I D A D E A P O S -
T R E S D E L D I A - NOVEDA

D E S P A R A R E G A L O 

L U A C H S 
B O D A S 

B A N Q U E I E S 

P r í n c i p e , 19 y 21 M A D R I D 

M A Z A P. A A E S 
2 U R R O N E S 

F R U I A S F I N A S 

' • >••>. > T < ;\; $i • 

T e l é f o n o 14461 

i 
E S e ü B L A B E R L I T Z IIIICHAIL, 24 

Teléfono 10.Jóf> 

ACADEMIA PARA LENQUAS VIVAS 
PROFESORSS DE LOS PAISSS RSSFECTIVOS 

INGLES - FRANCES - ALEMAN ITALIANO 

CLASES DE ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

CADA MES EMPIEZAN CLASES NUEVAS * 

. SERVICIO ESPECIAL DB TRADUCCIONES 

ABIERTO TAMBIEN DURANTE E L VERANO 

Clases generales e Individuales, también a domioíiío 

DIARIO 
D E L A 

A R I Ñ A 
D B L I ¿ I B A D 

ANUNCIOS ESPA10LES 
l a k i ^ a a «Baarta : TREfStA 

CENTIMOS líMa. 
Es hk tercera : SETENTA X CIN-

CO CENTIMOS 

RECLAMOS ESPAHOLES 

DMA PESETA CIMCUENTA CEU-

t i n o s 

C O N S U L T O R 1 0 M E D I G O 
P a c í f i c o . 9 3 , 1.° i z q d a . - T e l é f o n o 7 3 9 6 0 

h i uu^vo- CüxNtiUTUlUO MÜDKX) dei P a e í i a w oon^tit^e una verdadem »*• 
cesidad eu este oxteosa y ^poiloea bftirriad*. Ha aido 1 uuckdo d^puó* de «d^rtir 
1A áehcienuaiim. asisteucia que en eiia tieae la «alud púbüoa 

U C U ^ Ü L T U i U ü MMmO « ^ . r e a l i z a r « raades bea^iciaa e* la au»h« 
zon^ mad iüe i i^ donde se La situado. Su* dü'eaentes sermio* están a cargo de 
médicos con ? brillantes ejecutorias po^oie^onaJés j todos eiio« facoltativo^ atkc^ 

r tos a iinportantea Centros de B e n e í i c e n c ^ Oficial, que son la máxima garantía 
de su competencia y de su ipráctim ci ínica y operatoria. 

Aunque modestarnente, la nueva clínica o COiNSULTOHlO MEDICO mié 
montada con todos loa ftdelantoa que requiere esta clase de estaUlecimientoíi • to-
ao.es nuevo y todo es. moderno: las camas de reconocimiento y de operacwai*. 
el instrumental, las Titrinaa, loa aparato* auxiliares, etc. ^ ' 

LISTA DE LOd PEOFESdUKS~ MEDICOS: 

Medicina General, * , 8 a 11 Enfermedades de la infancia. * 4 a 6 

D I S P O N I B L E 

Dr. Mariano Bartolomé de Pablo 
del Hospital Clíniop do ian Carlos 

Dr. Enrique Jaso 
Médico de la IncUiaa 

Matriz. Embarazo y Partos, tft § a T 

t A m m loitiiia j IÍMZ n iliH: 
Médico de 1» Beneficencia Muníeipai é* 

ValhMM 

Cirugia general, 11 a 1 

D t é Andrés Arrojo 
del Hospital Cíinioo de tan Garlos 

Ur. Miguel Salinas 
é*\ Hospital de San Juan «a Oíos 

•HMSULTAI MIIY iSDNOmiMt » V l i l U A OOll l i lMt 
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